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A FALTA D ' A G i NO COMMERCIO 
A rede do Gazometro á Prepuiça é iiiefficknte, affir­

ma a Commi&são du Saneamento 
A "Commisaão do Saneamento" man-

dou-nos hoje novas explicações, que 
esclarecem o ponto obscuro da sua car­
ta de honiem. 

Diz-ncs ella: 
"Bahia, 25 de março de 1930. 
Ulmo. Sr. Redactor da "A Tarde". 
O suppriniemo do Rio do Cobre des-

una-Ee á parte Norte da Cidade Baixa, 
isto é, á zona entre Gazometro e Ítapa­
gipe. 

Para ella, dispomos de S.OOO metros 
cúbicos diários da represa e só são gas­
tos 4.000. estando portanto fartamente 
supprida aqueila zona, que só naquelle 
manancial ainda dispõe de outro tanto 
do liquido. A outra parte da Cidade 
Baixa, entre Gazometro e Preguiça, de­
ve ser abastecida com parte dos outros 
S.OOO metros cúbicos a virem do Praia. 
Matta Escura e Bolandeira, por meio 
de ura reservatório que se construíra 
no Canto da Cruz. 

Emquanto, porém, não se realiza esta 
obra, decidiu-se abastecer provisoria­
mente esta zona com agua do Cobre, 
pela rede, que para isto não foi cona­
truida, donde a defficiencia dagua no 
Commercio. Esfe bairro, desde Gazo­
metro até Preguiça, só pôde ter o seu 
serviço dagua regularizado. depoU do i 
pleno funccionamento do reservatório i 
referido. 

Crendo ter esclarecido o que desejá­
veis, apresento-vos attenciosas saúda- i 
^Õe, — José Fernoí," 

AGORA AS COUSAS ESTÃO 
LEGÍVEIS 

A agua do Cobre, com capaddad,; de j 
S.OOO litros diários, dos quaes somen 
^.000 sáo consumidos, abastece a zoi 
de Ítapagipe ao Gazometro. A do Gi 

Eometro á Preguiça deverá ^p^upçrida 
Boto o fornecimento vindo da Bolandui-
ra, Matla Escura, e t c , via Canto da 
Cruz, onde será construído um reser­
vatório. Como, porém, esta zona não 
poderá ficar sem agua. decidiu-:;;? que 
os 4.000 litros restantes do Cobre se­
jam nella despejados, isto é. sirvam 3 
trecho populoso du Gazometro á Pregui­
ça. Acontece, porém, que o dito trecho 
não dispõe de canalização própria para 
supportai- a carga dos 4,000, nem para 
conduzir, com regularidade, agua ás 
cassis, de negocio e residência, ad tsís-
tentes. Logo "este bdirt-o, desde o Ga-
iametro alé a Pregidca, só pode ter o 
seu serviço dagua. regularizado", diz a 
Commissão do Saneamento, "depa'.s ãa 
pleno funccionamento do reserva oria 
referido". O reservatório do Canta da 
Cruz. 

Alu, pois, nos seu? precisos termos o 
impasse. Agua ha para todo o com­
mercio. O que não ha é rede apro­
priada a ctmduzi-la. 

VOLTAREMOS AOS CHA-
1ARÍZES? 

Ao que Se íala, < 
moradores da extensa área do Gazome­
tro á Preguiça vão dirigir um appelio. 
por escripto. á interventoria, no qual. 
como medida provisória para a crise da­
gua. que os está perseguindo, sugeri­
rão: a) abertura de chafarizes em vá­
rios pontos do mencionado trecho; b) 
transporte do precioso liquido, por con­
ta da Secção dTAgiia, em barris, lata?, 
ou potes, até se construa o reservatório 
do Canto da Cruz. 

Peío que se vê, o caso... toma um as­
pecto pitoresco! 

OS IRMÃOS DO ALE'M 

Uma phrase de Comte. — A caminho dos desincamados 
— A zona do amor — Grupos espiritas — Médiuns e 

"medias" - Indianismo — Retorno aos vivos 
O espiritismo domina a cidade, bso 
uma verdade que nâo sofre contesta­

ção. E quando se fala em espiritismo, 
ê preciso que se estabeleça uma dife-
renga entre o alto e o baixo espiritu-

[ino. O primeiro tem os .seus adi-plos 
escolhidos, estudiosos da matem, que 
caminham em busca da Verdade com 
V maiúsculo. O segundo dominou a 
massa popular e tem íornficido em 
abundância, freguezes ao H «picÍÉ3 d;. 
BÔa Vista e meommodos ' 
crendice, ajudada peia ignorância da 
plebe, produz e produzirá s^ipr;, ma­
lefícios cuja extensão ainda; não Ioi COR-
vi-nier.temente estudada. ' Nem oo ie-

;poríer, que é, no final das contas, uni 
fotografo de flagrantes interessante?, 
compete o estudo da influencia do espi­
ritismo, na baixa camada popillay. Fa-

.lem os sábios na matéria. 

O positivismo dc Comte ssseguva que 
i mortos, cada vez mais, governam cs 
Ívos. Quem frequenta uma sessão 

espirita verifica isso e recorda-se do 
platónico amante de Cloliidj que. som 

• querer, transíorrmm nossa tetra, numa 
fictícia republica de "ordem e progres-

Todo repórter que $e presa, tem sem-
•e um amigo, O nosso é um rapaz 
incionario publico, adepto íervoroso 

da doutrina de AUan Kardcc. Crente 
sincero. Regula a vida pelos ensina­
mentos do espirito guia e cré que o 
sofrimento ê uma provação, componsa-
[o em felicidade na vida futura. 

coisas terrenas, nos olhos de todos. Da­
hi a alguns instantes, eles terão o pra­
zer supremo de ouvir os que se foram, 
para nunca mais voltar, como diz a can-

Os lábios dc uma velha movem-se, 
como se ela estivesse a orar. Cada um 
procura elevar os pensamentos a Deus. 
a sede de todo o bem, para que Ele só 
permita a vinda dos espíritos,bons. Uma 
mulatinha torce-se toda na meza. Sa­
code a cabeça, agita os braços e mur­
mura palavras incompreensíveis. 

O presidente dirige-sc a ela. 
— Quem sois. meu irmão? 
A mulatinha abre e fixa os olhos 

grandes num ponto vago o cala-se. Pa­
rece talhada cm madeira. Está dura, 
teza. ,0 presidente continua a interro­
gar. No fim, vem a resposta, bruta, 
maiercada; 

— E' de sua conta? 
O presidente sorri. E' um espirito 

"braho" que está ali á sua frente. E 
como um lutador consciente da sua for­
ça, sente-se feliz, em medir-se com 
aquele irmão desviado e leval-o, por 
íim, ao bom caminho, 

O amigo do repórter locou-lhe no 
braço e murmurou: 

— Aprecie o que é doutrinação. 
O negro falou. Fez um discurso cheio 

de erros de grammatica,. A mulatinha, 
encarnando o espírito, mexia-se toda. Foi 
uma luta de quasi meia hora. Por fim, 
vencido, o máo irmão íoi embora. A 
preta velha caiu em transe. Tomou uma 
atitude digna e estendendo a mão num 
gesto de benção, falou: 

— Que a paz de Deus esteja com 
todos dessa casa. O irmão Joaquim 
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NOTAS ECONÓMICAS 
DECnK Cl MENTO NA COLHEITA 

MUNDIAL DO ALGODÃO: — A Di-
recção Gerai de Economia Agrícola, 
divisão do ministério de Agricultura 
dos Estados Unidos, calcula que a pro­
ducção mundial de algodão é actual­
mente cie 23.000-000 de fardos, o que 
representa uma beiría de 200.000 far­
dos em relação com o calculo feito pela 
mesma repartição em novembro do an­
no próximo passado, e de 3.100.000 far­
dos, em contraste com a producção de 
1933. 

O decrescimento desde novembro, 
segundo o novo calculo, é devido prin-
cipalmenie ãs informações recebidas, 
da índia relaclivamente ás prospecti­
vas que offerece a próxima colhei a, a 
qual se prevê será menor que a ante-
riL-', que c precisamente o contrario do 
que se julgava ao principio desta es­
tação. 

Os algarismos que representam os 
cálculos da preseme producção mui dial, 
rão os mai?; baixos desde & temporada 
1923 — 1924. 

O volume da exportação estaduniden­
se continuou sendo relativamente pe­
queno. De primeiro de agnsio até 30 
de novembro os Estados Unidos expor­
taram 1.466.000 fardos, o que é 44 por 
cento menos que no mesmo periodo de 
1933, e. approximadamente, 42 por cen­
to menos que a media da exportaçâ ef­
fectuada nesse lapso durante a ultima 
década. 

Diz-se que nos primeiros quatro me­
ses da campanha actual houve na Eu­
ropa baixa considerável na activiadde 
das fabricas de fiação e tecelagem, e, 
consequentemente, no consumo do Igo-
dão, em contraste com o mesmo periedo 
de 1933; mas que, em compensação, foi 
muito accentuado o augmento regis­
tado no consumiíando do Japão orno 

• da China. 
PAROL PORTA-VOZ: — Quaníi o 

novo comboio da Estrada de Ferro Union 
Pacific .composto de seis vagons duma 
forma especial que offerece a menor 
resistência possível ao vento, chegou a 
esta cidade no dia 7 de novembro pin-
ximo passado, trana um farol deanteiro 
porta-voz. 

Na platatorma da estação havia um 
carro de mão com ura tripé sobre o 
qual descansava um espelho coa^avo, 
e, detraz deste, uma rede de "ampli-
phones". Passou o comboio por 
curva próxima á estação, e, e ir.pleno 
sói, podia ver-se a luz alaranjada do 
farol dianteiro da lo«)motiva. O ma 
chinista pôz em foco essa juz com i 

^ espelho que estava na estação, o desd. 
que o comboio penetrou nesta a t ; que 
estacionou, os viajantes que iam nelle. 
puderam falar, atravéz da luz, por meio 
delia, com a gente que os esper 
plataforma. 

O farol dianteiro especial em questão 
foi instàllado no comboio em Albay 
noite anterior. E entre as pessoas dc 
cuja vóz a luz foi eftícaciEEima vel icu-
lo, figuravam o director da "General 
Electric Review". sr. C. H. Lang, o 
qual explicou os pormenores da notá­
vel experiência, e um alto empregado 
da referida empreza ferroviária, 
E. C. Schmidt. o qual convidou o pu­
blico a que entrasse a ver o novo com­
boio. 

Foi essa a primeira vez qtie muna 
estrada de ferro se approveilava 
luz como portadora da voz; mas o prin­
cipio em que se baseia esle curioso phe­
nomeno. já havia sido demonstrado pu­
blicamente em Nova Vork por meio 
duma transmissão radio-tel ephon; 

INVESTIGAÇÕES AGRÍCOLAS: — 
Num relatório que publicou recentemen­
te o encarregado de Fazendas Experi­
mentaes do Ministério de Agricul ura, 
estão enumeradas ^ais de 800 series 
de investigações emprehendidas no que 
se refere a este ramo, e nas quaes es­
tão collaborando com o Ministério as 
fazendas experimentaes de toda a na­
ção, inclusive as de Alaska, das lhas 
Hawai! e de Porto Rico, 

O maior numero de experiências a 
que se refere o relatório trata do cul­
tivo de cereaes, forragens, plantas tex-

1 teis, legumes e arvores de fructa. Pas­
sam, etfectivamentc. de 300 eslas ex­
periências, no que diz respeilo aos pro­
duetos já citados, e o que se eslã pro­
curando fazer é melhor a qualidade das 
colheitas, reduzir o custo de produc-
Çã'- e combater es doer-ns • p ntas 
Outras e- neriencias se referem á ad­
ministração das fazendas, o mell ora-
niento dqs produetos anlmaes. e á pre­
venção de rrolestias no gado e aves gal-
linaceas; Mas ns investigações mais im­
portantes são as que tratí:tn do solo 
propriam •'•• dito. Estas ""^ indubita­
velmente de transcedencla particular, 
poia virão indínar quaes dos terrenos 

devem ser utilizados novamente na se 
meadura de pastagens ou em íins flores 
taes. para conceder de modo maís effe­
ctivo os esforços do gov-erno que ten­
dem a estabelecer o devido equilíbrio | 
entre a producção e as necessidades do | 
mercado. 

OS FAZNDEIROS USANDO BELA-
TORIOS FINANCEIROS : — Mais de um 
milhão de agricultores, ou, por outras 
palav: 

nheiro empre 

que 
ilvídades têm recebido di-
:ado polo governo dos Es-
têm submettido relatórios 

finaticeiros. nos últimos dezeseis mezes. 
ãs varias divisões que se encontram sob 
a Administração de Credito Agrícola. £ 
pensa-se que em virtude da obra educa­
tiva que esta vem realizando em tal sen­
tido, no anno de 1935 ha de ser consi­
deravelmente maior o numero de agri­
cultores que lerão aprendido a formu­
lar taes relatórios, chegando á convic­
ção de que lhes é muito mais fácil ob­
ter empresamos quando revelam a ver­
dadeira situação económica e financeira 
das suas propriedades. 

Era a tai extremo nova a ideia de sub­
metter CS relatórios em questão, que ao 
principio foi diífieil convencer os agri-

res da necessidade do proceder des-
odo, e isso deu lugar a que a As-
gão Estadunidense de Eanqueiros, a , . 

Administração de Credito Agricola e oj Io i ele 
Ministério de Agricultura formulassem descem o 

illaboração um plano que. metho- j o automóvel 
dicamentii desenvolvido, tem ido ensi­
nando em pouco tem aos donos de fa­
zendas e granjas tudo o que dia respei-

'entarios, o valor real das suas 
terras e outras verbas dos seus haveres, 

im como as que se relacionam com 
deveres, E asara os fazendeiros estão 
is que convencidos de que o relato-

financeiro lhes facilita a obtenção 
empréstimos não só do governo, orno 

também dos particulares. 
NOVO E FORMIDÁVEL EXPLOSIVO: 

—A companliia du Pont acaba de amiun-
descobrimento dum novo exp'.o-

sivo, o nitramon, cuja força é vinte joe 
cento maior que o do TNT, e que te:a 

emtanto a extraordinária carac eris-
Uca de ser á prova de aecidentes, COT.O 

demonstra a circunstancia de que nsm 
.rindo-lhe fogo com fusis, nem dei-
ndo-o no fogo, nem applicandn-lne 
rro em braza. nem dando-lhe pae adas 
im martinetes de fragua, se lem c 

guido que cause explosão. N 
com as mais potentes das 
detonantes, de 
consegue que produza explosão, pois 
unica coisa que faz explodir o nitromon 
é um cartucho grande de dynòrJ.íí. J; 
se vê que se traia dum explosivo de se­
gurança por excellencia, não havendo 
portanto o mais remoto pen^o na s 
manipulação ou transporte. 

E' esla uma matéria branca e solii 
que tem o aspecto do sal cominum qua: 
do transformado em pedra poc e feito 
da huinidade. e pesa o nie-mo que o 
sal. Produz os mesmos elíeilos dentro da 
agua como no ar, e não se cong^a O 
nome technico que llie foi dado ind ca a 
sua composição, pois o exp!o>ivo em 
questão consiste essencialmente de ni­
trato de amoníaco, f-om 40 por cen o de 
oxygenio. 

Nesle metaloide gasoso e certa ubs-
tancia carbónica especial reside o segre­
do da resistência que offerece a lodos 
os methodos de detonação ordínar os c 
extraordinários; mas uma vez que en­
tra em acção por meio do cartucho dc 
dynamite, combinam-se com extraordi­
nária rapidez o oxygimio e o carbono, 
provoca-se e escapamento dá ener ia e 
occorre o estalido. Nas experiências que 
foram feitas para provar a sua segucan-

rras de ferro ein braza apenas 
armaram buracos nos blocos de nitra­
mon, e o fogo .produziu nelle certa de­
composição lenia. 

Destina-se o novo producto a barre-
ifl e outras descargas, e em quantida­

des pequenas não produ/ os effeito ex­
plosivos, pois que antes de que 
fique a reacção explosiva é r 
que forme um pedaço de considerável 
tamanho. As cargas são acondicionadas 
em lotes de 10 centímetros de diameti 

i- 40 de comprimento a 17 por 61. 

|REUNIU-SE A ASSOCIA­
ÇÃO BAHIANA DE SE­

GUROS 

Realizou-se ás 14 horas- e 30 n Inu. 
tos, no dia z". do correute, sexta-íe^ra 
[ultima, no Edificio da Associação Com­
mercial da Babia, a Assembléa Geral 
[Annual da Associaçilo Bahiana de Se­
guros, para apresentação do relatório e 
contas, eleição de novoa directorea e 
[discussão de assumptos de iuteresst 
suaa associadas.. 

Compareceu a quasi totalidade - de 
Companhias associadas. Foi eleito pru-
idente da mesa da assembléa geral, o 
Ir. Innocencio Calmon, da Companhia 

Italo-Brasllelra de Seguros Geraes, que 
idou para lo e 2° secretários, res­

pectivamente, os srs . Tli. Ottoni, da 
Cia. de Seguros da Bahia, e J . Seu-
tges, da Cia. Internacional. Foram 
lidos e approvados o relatório e contaa 
lo exercicio anterior, tendo sido eleif.a 
i seguinte Directoria: dr. Innoceuclo 
Calmon, da Cia. Italo-Brasilelra; Josc 
Abreu, da Cia. Alliança da Babia; 
Jullo Lamalabois. da Cia. Guanabara; 
Alberto Catharino. da Royal Exchange; 
Mário Guimarães, da Cia. Brasil d Se-

s Geraes; P . Stevenson & Cía. da 
Royal, de Londres; Manoel Joa uim 

Carvalho & Cia., da London í. LI-

•pool & Globe; Manoel C. Cond , da 
Allíance de Londres; Th . Ottoni da 
Cia. de Seguros da Bahia;, supplente, 
Marlo Coelho dos Santos, da 'Cie. 
d'Assurances Generales (Parlsl" , Foi 
expli-ado que a Tarifa Legal cm vigor 
para este Estado, approvada pelo De­
creto que a instituiu de n . 5470, de P 
de Junho de 1328, tem regulado com 
incontestável utilidade os premio de 
seguros contra Incêndios, estando, por­
tando, as operações de seguros na Ba-

plenamente enquadradas num ambi­
ente de critério e bom senso. 

ASPECTO LiA "MESA*; EU PLENA FUNCÇÃO 

capsula 

nosso guia alé a casa onde 
innãos do além. Tomamos 

Praça Mmiicipai e des­
cemos a ladeira da Praça. Anoitecia. 
O céo era uma coberta negra, salpicada 
dos remendos luminosos das estrelas. 
Da esquina da Ladeira da Saude para 
deante. o movimento exagerado das 
noites de sábado, dominava a Baixa.dos 
Sapateiros. As lojas enguliam e vomi­
tavam freguezes. Os rádios berravam 
canções carnavalescas. Moleques ven­
dedores de jornaes, trepavam nos bondes, 
annunciando os jornaes da noite. An-

iumlnosos reclamisavam produ­
tos. A sirena do Cinema Jandaia gri­
tava pelos íreguezes que não vinham. 
O automóvel subiu a ladeira do Ramos 
de Queiroz. Rua dos Adobes. Come­

de amor. Namorados gru­
dados ás janelas. Quitandinha do 
Capim. O amor continua a florescer, 
exuberantemente. Largo do Barbalhó. 
Pares disseminados nas sombras. O 
forte ao fundo, silencioso e apagado, so­
nha heroísmos passados. Ladeira do 
Jacaré. O carro desce e sobe nos bu-

Lembra um frasco de remédio, 
onde ha o aviso: — "Agite antes de 

necessaiia 

QUEM TEM PADRINHO., 

O engraxate foi poslo cm 
liberdade 

Foi-nosto cm liberdade ante.hontem, 
por ter o major Cosme do Pariai; prés 
tado fiança em seu eavor. perante 
commissarfo dr. Agnaldo Passos, 
engraxador de sapatos, Augusto Josc 
dos Santos, que se encontrava preso 
na Delegacia da l a . Clrcumscr pção. 
Policial o está processado como Incor 

m artigo 30^ das Leis Penacs du 
Brasil, 

— Ainda está longe? — indaga o re­
pórter do companheiro. 

— Pertinho. E' aqui na rua da Paz. 
Mais adeante. numa rua socegada e 

sem calçamento, onde namorados pas­
seiam aos pares, paramos. Uma casa 
pintada de vermelho, com Uma porta e 
duas janellas. Uma placa, branca, com 

is pretas, annunciava: — "GRUPO 
ESPIRITA AMOR E CARIDADE'". 

Entramos. 

Sala acimenlada. Oito bancos de 
madeira para a assistência. Uma meza 

fundo, com seis cadeiras. Em uma 
das paredes, um aviso: — "Fora da ca-

idade não ha salvação". Quadros. O 
retrato de um rapaz de preto e uma 
pintura representando um caboclo cheio 
de pena.1;, empunhando um arco retezo. 
O repórter indaga: 

— Quem são aqueles? 
— O raoaz c o irmão Joaquim Fran-
isen da Silva, espirito dc luz e o cabo­

clo é o celebre Sulíão das Matas. 
Começam a chegar ns assistentes. 

Soldados de polici^ velhas de chalés. 
operários. Mulatinhas estilizadas. O 
secretario do grupo, um mulato de ocu-

3, traz ao repórter um recibo de so-
o e um livro nara a assinatura. Cum-
ida s formalidade, pago o dinheiro, 
mos crentes. 
O presidente, um preto alto. lodo de 

branco, toma logar na meza. 
Vae começar a função. 

Olhamos os médiuns. Um velho sem 
colhmnho, mn sargento refnrmado da 
policia, uma mulata velha e duas mu­
latinhas novas. O secretario 16 a acta 
da sessão anlerior. O presidenle abre 
o livro de preces e lê uma oração on­
de se ouvem palavras mastigadas; — 
"Monte Sinai". "Movsés sobre a mon­
tanha", "vestir os nús" e outras coisas 
nesse estilo. 

Denois, autoritário, pede, numa voz 
cavem ora: 

— Concentração, meus írmães. Fa­
çam a corrente. 

Um ar dc crença absoluta domina os 
assístenfes, Ha um alheiamonto das 

Francisco da Silva saúda os irmãos pre­
sentes. 

O ambiente pesado pelo espirito atra­
zado desanuviou-se com essas palavras. 
O novo irmão era calmo e falava man­
so. Deu conselhos apreciáveis, falou 
sobre a caridade, dando-a como o úni­
co meio de alcanear-se a purificação 
dos pecados. Depois, com outro gesto 
de benção, reíirou-se. Chegou a vez 
do sargento. O seu rosto havia tomado 
uma expressão de alegria. Os olhos que 
estavam fechados, abriram-sef brilhan­
tes. Levantou-se, apoiou o corpo so­
bre um pé só e gritou. Com uma voz 
infantil, fez a saudação: 

— Qui pais de Dcas íeja cum tudo 
nessa, casa. 

Uma alegria incontida dominou os 
ouvintes. Houve movimentos em to­
dos os bancos. Vozes baixas diziam 
um nome: — Sultão das Matas. Che­
gou o Sultão das Matas. 

O presidente, sorridente, agradecia: 
— Comvosco também, meu irmão. 

"Sultão das Matas" sentou-se . E 
olhando os seus devotos: 

— Cnboco veia tâ aqui cum graça de 
Deus. Quem qué fala, chega pra junto 
dele. 

Todos tinham alguma coisa a pedir, 
a dizer. Era um operário que tinha a 
perna inchada, mal podendo andar. O 
espiriío aconselhava: 

"Men rimão táruim. Mas não tem 
nada não. Cnm ajudn. de Deus cahoco 
extra vtincê. Toma tres banhos de vas-
sourinha de relógio e joga a agua pela 
porta da rna.-

j Uma garoía segredou-lhe alguma coi­
sa ao ouvido. "Sultão das Matas" to­
mou uma atitude seria, fechou os olhos, 
para explicar; 

— Foi a outra qui fez coisa pra mi­
nha rima. Não faiz mal não. Quem se 
encosta em Deus nãa cae. Mande «er 
seíe rosas vermelhas, sete rosas fcran-
cas. sete ramos rie guiné, sete galhos de 
capim cheiroso, sete galhos de arruda, 
e ferve tudo. Toma tete banhos em 
sete sexta-iévras, Riâ. Não jumím a 
aflua OHÍ caíu uno, qut faz mal. Cahoco 
Vçia tá aqui. 

Succdiam-se as consultas. Toâos os 
males, físicos e moraes, eram expostos 
deante do sargento que se havia trans­
formado no caboclo. Emquanto ele 
receitava e curava os seus doentes, fa­
zendo passes, tirando fluidos máos. oa 
outros mediums recebiam outros esoi-. 
ritos, que falavam, gritavam, gesticula­
vam e retiravam-se. 

Todas as atenções, norêm, voltavam-
«•; para o caboclo. Ele se havia trans-
íormado, naoucle meio. em um semi­
deus. Olhando o relógio, o repórter en-
cnntrou-o marcando as dez horas da 
noite. A sessão ia terminar. Sultão 
das Matas, benzia um copo com agua e 
dava-o a beber â assistência. Desamar­
rou um ramo dc rosas que havia so­
bre a meza, dístribuíncJo-as com os 
nresontes. Fe^-se as ultimas preces. 
O presidenle. solemne, levantou a ses­
são. 

O BELATORIO APRESEN­
TADO PELA DIRECÇÃO 
DA ASSOCIAÇÃO UNI­

VERSITÁRIA 

Quando n carro chegou ao Largo do 
Teatro, o amifjo do repórter indagou: 
~ Então, gostou? 

— Prefiro ns vivos, meu amigo. De­
funto só no din de finados. 
, E pondo a rosa nâ botoeira, marcha­
mos para a casa. *•-. 

— Bom dia. uisiidm! 
~ Bom dia.'... E' reídade, viáinha, 

ha qmnto tempo... Estaua ausente? 
Não. Aqui mesmo. Mas tão oceu­

pada... Hoje, porém, lembrei-me dc 

— Ingrata! 
— Não sou íanío... A prova é qus es­

íou agora conuersando com uocé. 
— Muita novidade? 
— Assim... assim... Vouê (em ido ã 

"maíinée do "Gloria"? 
— Ha miíiío (empo que não vau. . . 
— Hypocrita'. Ainda sabbado você es-

I faua lá. 
— Voei me viu? 
— Vi, sim, t por signal que nao esta­

va sosinho... 
— Indiscreta... 
— Não tenha susto que -não sou 

"speacícer" de íienltumo Hadío da cida­
de. Quem é ella?... 

— Uma mulher. 
— Sei isso. Pergimío o endereço e o 

— Nem conheço. Pai a primeira vez 
que. . . 

— Bandido? E se eu ctmtasse a . . . 
— Misericórdia, wisíiiíia. Você não 

mudou nada. . . Seja camaradaf 
— Tem medo de mim, hein malan­

dro? . . . 
— Respeito miiíío sua linguinha. „ 

Mas... que dia honifo, não está, queri­
da vtsmha? 

— Querido, eu?/ Como você esfá attm-
iiel.' B ao Palace Hofcl uocê íem ido? 
Ao Casino, fombem? Muita artista sa­
peca ha vor lá, hein? 

— Mas, visinha, quem lhe disse que 
Isso me interessa?... 

— Vocês homens, Tieíu?.'... Eu, é q-ue, 
•íe tiver um noivo e me casar algum 
dia. . . 

— formosa como Ss não lhe faltará 
pretendente de linlia... 

— Lisongciro... Quer me íapear, Tião c? 
Vê lã se eu sou caloura enfeitada! 

— Você é cruel. . . 
— AM sou? Pois vou ãizer a . . . 
— Visinha, mai coração ãe uva mos­

catel. . . 
— O que?! E' declaração? Patife1. 
— Visinho. você... 
— E' brinquedOj meu anjo.. . 
— Hein? Anjo? Vou ãizer ã míiiTm 

mulher... 
— N&o faça Isso... hemslnho... 
- u m ! . -
— AÍÍPIÍS. trisinno. Afe & vista.. . 
— V. . . . — F . 

0 LAUDO FOI REMETTIDO AO 
GOVERNO CEARA' 

Ao secretario do Interior do Estado 
do Ceará foí enviada uma copia authen-
ticada do laudo de inspecção de saúde 
a que, no Departamento de Saude Pu­
blica deste Estado, se submetteu a 
prof8. Maria Esther Montenegro, re­
gente de escola nesse Estado. 

ESPIRITO MODEMO 

Acaã. OSCAR BERBERT, presideníe 
. .ãa "A. TJ. B." 

Espirito Novo", O real torlo do acad. 
Oscar Tavares á Directoria du A. U. 
B., que agura apparece, revela bem o 
enthuBiasmo.com que oa moços ali tra­
balhara. Escrupuloso naa contas, que 
lhe ocoupam as ultimas pagiiaab, aubrio 
nas referencias ás victorias .exprejíSivaa, 
opportuno nas suggestões judiciosas aos 
novos dirigentes e na critica aos de­
partamentos da siia gestão o documento 
bem Impresso que.temoa em mão re-

ínta, em verdade, uma bella atEIr-
mação da victoria innegavel da Asso-

jclação Universitária da Bahia. 
Aa contas, minuciosas, estiveram a 

cargo do contador Carlos Barbos*a Dias 
dos Santos. 

O Conselho Fiscal, composto dós srs. 
.)., Evangelista de Moraes Ramos, Jor 
ge Valente, dr, Elislo LlfjbÔa.-José Car­
los Ribeiro e Aloysio de Carvalho .Fl-
lho. sobre o Relatório do acad. Oscftr 
Tavares emlttlu judicioso , parecer de 
que extrahlmos o seguinte periodo: 
Pelo estudo e confronto daa ditteren-

j.teB verbas, especIfiCEdafl nos quadros' 
demonstrativos. I n f e r n o do estorço 
empregada pelos directores, JW, afdn 

ide' ampliar ag possibilidades dp Asso-
jolaçâo, Integrando-a plenamente na. 
jsua finalidade. 

'0 movimento social económico- fl 
uanoelTo íoi regular. A renda íoi su­
perior l despeza, havendo um aaldo de 
I:605$250 que foí ft-ansferldo â conta 
do Património, conforme se verifica 
pela conta de Resultado do Bierclclo." 

AÍÍÍÍIVERSARIOS 

Fazem annos. hoje: 
Senhorinhas: — Maria, Neusa, filha do 

capm. Oscar Gonçalves, prof.0 Dinah 
Lessa, filha do bel. António Caetano 
Lessa: Stella, irmã do sr, Amphilophio 
Miranda. 

D. d.: — Lourdes Carteiro Taveira, 
esposa do sr. José Taveira; Idalecia Ma­
ria Bittencourt; Maria das Dores Santos. 
esposa do sr. Marcelino Erasmo Santos: 
Adelaide Castro do Valle Cabral, viuva 
do sr. José Aurélio do Valle Cabral. 

Senhores: — Cel. Plínio Tude de Sou­
za, negociante nesta praça; cel. Fran­
cisco Benjamin de Souza, ex-deputado 
des Telegraphos; Annibal Freire. Caeta­
no António Moreira de Castro, Ludgero 
Passos, Ranulpho Baptista, Manoel 

França. 

O pequeno António Carlos, filhinho do 
dr. Victoriano Tosta, e de sua esposa d. 
Maria- Angélica de Aguiar Tosta, estará 
hoje, rodeado de amiguinhos que irão 
felicitar pelo seu anniversario. 

Faz annos. hoje. ò ^ 6 t , Pedro de Mou­
ra, secretario apcaanédo da Escola Nor 
mal o nome hemiíulsto'no magistério- pu­
bUco. 

A senhorinlia Esther líorea, filha do 
sr. Sócrates Dorea^vç de d. Lygia Dorea, 
offereceu. por motiw^dfi seu anniversa­
rio, um chocolate ^éSsuas amiguinhas. 

Fei annos 
lho do sr. Estevanvt 
Guiomar de Araujc» 

nte Edmundo, fi-
Mattos, e de d. 

i Kattos. 

Está em festas hoje o lar dó sr. Costa 
Aguiar, auxiliar da^sgoçao de publici­
dade da A TARDE,\ por^Slotivo do an­
niversario da sua esneáa d. Hermelínda 
Aguiar. * 

Passou hontem adífta natalícia de d. 
Izabel Loureiro_ Ma^í^que recebeu innu­
meras felicitações/ 

* *'/ 
Transcorreu, hontenjí o anniversario da 

senhorinha Lourdes^Ribeiro Sanches, ap­
plicada alumna d^SP anno normal do 
CoUegio N. S. da Soledade. 

Completou annos, -brfntem, a jovem 
Iracema Caramuru', difè^ta fiUia' do sr. 
Manoel Pinto Caramuru", funecionario 
da Policia Federal. 

Fez annos hontem d. Maria José Tor-
ss Gondim, esposa )3íí<$r. António Tei-

..eira Gondim, funecionario da Fscaliza-
çao do Porto da Bahia. 

Fez annos, hontei^fCd. Maria Felis-. 

mina Cardoso Nia Silva, esposa do sr. 
. Secundino CardoSo da SUva. 

Fez annos em 22 do corrente Alta-
miro Marinho Cfbwíoz, filho do sr. José 
António Marinho Queiroz, commercian-
tç nesta praça. '' 

FESTAS 
O novel o sympathizado Grémio Au­

xiliar do Commercio promove, para o 
próximo sabbado, 30 do corrente, em sua 
sede no edificio ''ti P áociação dos Em­
pregados no Commercio mais uma festa 
dansante, que. decerto, alcançará exito. 
Tocará, para maior animação, o aprecia­
do "Jazz-Jonas". 

Estará hoje, em festas o lar do feste­
jado maestro sr. Geraldo De-Vecchi. que, 
por motivo de seu anniversario, deverá 
receber muitos comprimentos dos seus 
amigos e collegas. 

PROCLAMAS 
No cartório do registro civil da Rua 

'.do Paço, estão correndo os proclamai 
de casamento: do ar. José Valentim de 
Assumpção e'd. Claudia Teixeira de Sã; 
do sr. Caetano Alfredo de Cerqueira e • * 

No cartório do districto da Victoria. 
esta aendo publicados os proclamas de 
casamento do si". Fiancisco Bezerra Ca-
va'caníe e d. Eunice Rebelio de OUveira. 

CASAMENTOS 
Realizou-se. sabbado, 23 do corrente, 

o enlace matrimonial da graciosa senho­
rinha Zenobia Drummond Bayma de 
Moraes, dilecta filha do dr. Manoel 
Bayma de Moraes, já fallecido e sua es­
posa d. Maria Adelaide Drummond 
Bayma de Moraes, com o sr. Rollano 
Tournillon, chefe do serviço externo da 
repartição do Saneamento desta cidade. 

Os actos civil e religioso foram cele­
brados ás 17 e 17 112 horas,, respectiva­
mente, na residência da noiva á Ave­
nida Joanna AngeUca, n. 20, sendo tes­
temunha, por parte da noiva, no civil. 
os srs. dr , Edgar Matta. cel. Pedro 
Catalão, representado pelo industrial 
Arthur Rodrigues de Moraes, dr . José 
Olympio da Silva e Dermeval Drum­
mond Bayma de Moraes, e pelo noivo, 
dr. Aivaro Navarro Ramos, secretario 
da Agricultura; eng. Jayme Guimarães, 
prof. Alipio Correia da Franca e An­
tónio de Oliva Velloso. 

Na cerimonia religiosa foram padri­
nhos, por parte do noivo, o eng, Emilie 
ToumiUon e sua esposa, d. Alcinda 
Tournillon, e pela noiva o sr. Julien 
Tournillon e d. Laura Tillemont Fontes. 
sentes uma taça i de cíiampogue, re-
sentes para uma taça de cíiampagne, re-
tirando-se os nubentes para aeua resi­
dência á rua Sergy Mirim, n. 36, Monf­
Serrat. 

Consorciaram-se, hontem, na Matriz 
da rua do Paço, o sr. Luiz de Andrade 
e a senhorita Maria Isabel Guine. 

Foram padrinhos, por parte do noivo, 
d. Maria Petronilha Andrade, e da noi­
va, sr. Aivaro Fonseca. 

BODAS DE PRATA 
Commemorou, hoje, vinte e cínco an­

nos de vida m-trimonial o sr. Francisco 
Coelho Moreira, conhecido construetor 
nesta capital, e a sra. Elvira Coelho Mo­
reira. 

Por esse motivo, o estimado casal of­
fereceu um juntar intimo ás pessoas de 
suas relações de amizade. 

NASCMIENTOS 
Nasceu em 21 do corrente, do casal 

Etelvina TeUes da Costa-dr. Jayme 
Dias da Costa, a interessante Anydi, 
que já oenta muitas amiguinhas. 

O sr. Raul Salles do Nascimento e sua 
esposa, d. OdiUa Barros Nascimento es­
tão communicando ás pessoas de sua 
amizade, o nascimento de sua filhinha 
Cleta-Maria, 

O lar do sr. Oswaldo Dias da Costa e 
sua esposa d. Beatriz Passos Costa, en-
cheu-se de alegria, com o nascimento, 
em 14 deste, da mimosa .Vrmínda. 

Está de parabéns o sr. Josué Araú­
jo, chefe do movimento da "E'ste Bra­
sileiro", e a exma. sra. d. Olga Torres 

, Araújo, sua esposa, por motivo do nas­
cimento do seu interessante José Joa­
quim, occorrido a 18 deste mez 

BAPTISADOS 
Foi levada a pia baptismal da Cathe-

dral Basílica, hontem a interessante 
Lecticia, íilha do casal Scardino Scolt 
faria; Serviram de padrinhos o dr. 
Waldemar Cha e dd. Josephina Coni 
te Scardino e Isabel da Visitação Vi­
eira. 

VIAJANTES 
Chegou, hoje.do Fio, em companhia 

de sua íamilia, no "Almirante Alexen-
drino, o dr. Orlando Garcez Aguiar, 

Desembarcou, hoje, do "Almirante 
Alexandrino" o sr. Franco Almeida. 
íiscal do Lloyd na Bahia. O sr. Franco 
Almeida veio acompanhado de sua fa­
mília . 

FALLECIMENTOS 
Falleceu nesta capital, no dia 22 do 

corrente, d. Maria B. Santos, com 84 
annos: Foi sepultada no cemitério da 
V. O. T. S. Francisco, deixando os se-
guntes filhos: Durval Dulcina Elisa 
Horminda, Clademiro e José, e netos 

, Auntes, Durvalina, Nazinha. Durvalzi-
na, Aurelino, Catharino, Roberto e 

'Durval Filho. 

AR E MAR 

UOVIMENÍO ÁEREU 

Hoje, nSo esperados 3 aviões ãa Pa­
nair, um i o sul e o outro do uorte. 

— AmanM, serSo techadus malas ás 
17 horas, para o aul, pela Condor. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

Entraram, hontem, os Taporen: na-
.cíonal "Almirante Alexandrino", de 
Santos e escala; ameiicano Wes; Ira", 
Al B. Aires e escala. 

Entrou, hoie, oívapor nacional "Tie. 
té", de S. Francisco e escala. 

SaUiram, hontem, os vapores: nacio. 
naes "Almirante Alexandrino", para 
tlamburgo por escala: "llliíos', para' 
Caravellas por escala; "Itaberá" para 
Cabedello por escala; americano "West 
Ira", para Vancouver por escalai -*-

SÓ CONTRATOSSE 

O MELHOE COKTEA TOSSE 
— Unlco, tónico pulmonar. Os 

grandes médicos receitam o 

- C O N T R A T O S S E — 

MOVIMENTO 

SYNDICALISTA 
SYNDICATO DOS TRABALHADO. 

.BES EM CARFIOCAS - Está «endo 
communicado pela directoria dc "Syn­
dicato dos Trabalhadores em Carroças" 
(ine será realizada nò próximo domln 
eo, 31, na aua aMe social, á rua do 
Thesouro, uma 8ess5o da Asaemblên 
Geral, para tratar de assumpto referen. 

|t6 ás lleengas do carroçaa e outros de-
interesse Immediato fla classe. 

RECLAMAÇÕES EM POUCAS 

LINHAS 
FOOT-BALL NO CAMPO 

GRANDE 
— Allò! 
— Bedacçâci. 
— Peço o favor de inserir uma nola 

reclamando contra o abuso de um grupo 
j?" mçrteques,' quelmadeiros, e t c , que 

;tlcam a q u l n o Campo Grande e agota 
mesmo estão, a praticar um foot-ball 
perniciosot com grande Incommodo da 

: redondeza. 
— Não ha pt ahi um guarda? 
— Nem sombra, sr. redactor... 
Era sò. 

DESOCCUPADOS! 

Moradores e negociantes da zona do 
iGarcia, era virtude do abandono cm 
ique se encontra o referido local, pe­
dem, por nosso .intermédio ,a ínterven-
çf > d» policia, contra os abusos pratl-

^ndo^ dhriamente por uma maMa de 
I desoceupados que. ali vive estacionada, 
j levando a efíeíuj toda a sorte de irre-
IgulariBados. 

http://enthuBiasmo.com

